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RESUMO. O presente trabalho investigou pela primeira vez a atividade biológica e a toxicidade aguda de
Vitex gardneriana Schauer, planta de utilização popular encontrada no sertão nordestino do Brasil. A toxi-
cidade aguda, determinada por via oral e intraperitoneal, e diferentes atividades farmacológicas (antimi-
crobiana, anti-inflamatória, analgésica e hipnótica) foram pesquisadas utilizando soluções aquosas dos ex-
tratos brutos das cascas do caule e das folhas. Não se detectou sinais de toxicidade em nenhuma das doses
testadas (250-2000 mg/kg). Foram encontrados relevantes efeitos farmacológicos nos extratos das folhas,
que apresentaram ações anti-edematogênicas, antinociceptivas e sedantes. Os resultados encontrados cor-
roboram a utilização popular de V. gardneriana e sugerem um excelente potencial terapêutico. 
SUMMARY. “Preliminary Assay of Biological Activity and Acute Toxicity of Vitex gardneriana Schauer (Ver-
benaceae)”. The biological activity and the acute toxicity of Vitex gardneriana Schauer, a medicinal plant with
popular use, were investigated. Acute toxicity after oral and intraperitoneal administration, antimicrobial, anti-in-
flammatory, analgesic and hypnotic tests were carried out using leaves and stem bark aqueous extracts. No signs
of toxicity were found in the dosage range tested (250-2000 mg/kg). Important pharmacological effects were
found for leaves extract, which presented anti-edematogenic, anti-nociceptive and sedative actions. These results
corroborate the popular use of V. gardneriana and point out a promising therapeutic potential.

INTRODUÇÃO
Vitex gardneriana Schauer (Verbenaceae) é

uma arvoreta encontrada no sertão nordestino
do Brasil, freqüentemente às margens ou ao lei-
to dos rios não perenes. Conhecida por “Jarama-
taia” é utilizada popularmente como anti-infla-
matório e analgésico. A literatura descreve es-
cassos estudos sobre esta espécie e seu poten-
cial farmacológico está praticamente inexplora-
do 1,2. 

Em contrapartida, existem numerosos estu-
dos científicos com outras espécies de Vitex, co-
mo se pode observar na Tabela 1 (base de da-
dos Scifinder Scholar, American Chemical Socie-
ty). Várias destas espécies aparecem incorpora-

das a fitoterápicos comercializados em que se
descrevem inúmeras atividades terapêuticas
(Fig. 1). Com destaque para V. Negundo L., utili-
zada para artrite reumatóide, como anti-helmín-
tico e expectorante 3, Vitex agnus-castus L., utili-
zada no combate a síndrome pré-menstrual com
eficácia clínica comprovada e Vitex trifolia Vahl
4. destacando-se por sua ação anti-tripanossômi-
ca e anti-cancerígena 5,6.

Foi objetivo desse estudo avaliar o potencial
farmacológico de Vitex gardneriana Schauer su-
gerido pelo uso popular desta espécie, assim
como de outras ações farmacológicas comumen-
te descritas em representantes do gênero Vitex
(Fig. 1). Foram realizados ensaios de atividade
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Espécies

N° publicações 179 6 21 6 4 4 16 5 224 17 12 7 75 116

Tabela 1. Principais espécies pesquisadas no gênero Vitex sp.

Figura 1. Ações farmacológicas mais frequentes en-
contradas no gênero Vitex sp.

antimicrobiana, anti-inflamatória, analgésica e
hipnótica. A toxicidade aguda também foi pes-
quisada.

MATERIAL E MÉTODOS
Material Vegetal

Extratos metanólicos das cascas do caule
(EMC) e das folhas (EMF) de Vitex gardneriana
Schauer foram obtidos a partir de material vege-
tal coletado no município de São José das Espi-
nharas, Paraíba/Brasil e catalogado no herbário
Dárdano de Andrade Lima da Empresa Pernam-
bucana de Pesquisa Agropecuária (IPA), com
número de identificação 60308. Os extratos me-
tanólicos foram evaporados à secura, sob pres-
são reduzida a 30 °C e em seguida solubilizados
em água para realização dos ensaios aqui des-
critos.

Animais
Os animais utilizados neste estudo, ratos

adultos Wistar (Rattus novergicus), com peso
compreendido entre 200 e 300 g, e camundon-
gos Swiss (Mus musculus var. albinus), foram
obtidos no biotério do Departamento de anti-
bióticos da Universidade Federal de Pernambu-
co/Brasil (UFPE) e aclimatados em condições
controladas de iluminação (ciclos de 12 h cla-
ro/escuro) a 25 ± 2 °C. Durante o período de
experimentação receberam água ad libitum e fi-

caram privados de alimento por 12 h antes do
ensaio. A Manutenção, alimentação, tratamento
e eutanásia dos animais experimentais obedece-
ram a práticas éticas recomendadas pelo Colé-
gio Brasileiro de Experimentação Animal (Co-
bea) segundo as boas práticas de laboratório e
o projeto de lei 1153/1995 da República Federa-
tiva do Brasil.

Ensaios biológicos
Toxicidade aguda

Este estudo foi realizado por via oral (v.o.) e
intraperitoneal (i.p.) em grupos contendo 7 ca-
mundongos cada, de ambos os sexos e com 3
meses de idade, segundo protocolo usualmente
descrito 7. Os animais foram tratados com solu-
ção aquosa do EMF e do EMC, nas doses de
250, 500, 1000 e 2000 mg/kg e observados por 4
h. O grupo controle recebeu solução salina 0,9
% (p/v). Efeitos tais como: alterações na postu-
ra, motilidade, depressão, freqüência respirató-
ria foram acompanhados 8. Decorrido este pe-
ríodo, os animais receberam ração e água à
vontade, sendo observados depois de 24 e 72 h.

Atividade antimicrobiana 
A atividade antimicrobiana dos EMF e EMC

foi avaliada pelo método de difusão em meio
sólido ágar, em discos de papel de filtro de 6
mm de diâmetro e peso de 30 mg, impregnado
com 20 µL dos extratos a 200 mg/mL 9. 

Para este ensaio foram utilizadas cepas bac-
terianas gran-positivas e gran-negativas de Mi-
crococcus flavus (DAUFPE 323), Staphylococcus
aureus (IC 133 e IC 138) e Pseudomonas mira-
bilis (IC 03), cultivadas em meio ágar Mueller-
Hinton (Merk). As leveduras Candida albicans
(DAUFPE 1007) e Candida krusei (DAUFPE
1002) foram cultivadas em ágar Saboraud (DIF-
CO). 

As culturas foram inoculadas em 106
UFC/mL e incubadas a 37 °C por 24 h. Após es-
te período foram realizadas as medições de diâ-
metro dos halos de inibição em torno aos dis-
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cos. Sendo considerado como padrão de sensi-
bilidade os halos de inibição iguais ou superio-
res a 10 mm 10. Foi utilizado, como controle po-
sitivo, solução de tetraciclina na concentração
de 1 mg/mL obtendo sempre halos de inibição
superiores a 15 mm.

Atividade anti-edematogênica 
A atividade anti-inflamatória de Vitex gard-

neriana foi testada através do ensaio do edema
de pata induzido por carragenina, em grupos
contendo 5 ratos machos cada. O edema na pa-
ta foi provocado através de uma injeção de 0,1
mL de carragenina a 1% (p/v) na região sub-
plantar da pata direita traseira 11. Em seguida,
procedeu-se a administração (v.o.) dos grupos
controle negativo, controle positivo e teste, com
água destilada, indometacina (10 mg/kg) e solu-
ção aquosa de EMF e EMC (1000 mg/kg), res-
pectivamente. As medições do incremento de
volume da pata foram feitas em intervalos cons-
tantes de 60 min durante 6 h, utilizando um hi-
dropletismômetro (UGO Basile/Itália, modelo
7150).

Atividade antinociceptiva 
A avaliação da atividade analgésica foi reali-

zada através do teste de contorções abdominais,
descrito por Koster et al. 12. Grupos contendo
seis camundongos cada, de ambos os sexos, fo-
ram tratados (v.o.) com água destilada (controle
negativo), indometacina (10 mg/kg) (controle
positivo) e solução aquosa de EMF (1000
mg/kg). Após 30 min, administrou-se por via
i.p. solução de ácido acético 0,8 % (p/v) em
água destilada (10 mL/kg). Os animais foram
colocados em campo aberto e o número de
contorções da parede abdominal seguida de tor-
ções do tronco e extensão dos membros poste-
riores foram contados durante 30min. 

Atividade hipnótica
Grupos de dez camundongos cada, de am-

bos os sexos, foram tratados (v.o.) com solução
aquosa de EMC e EMF nas concentrações de
1000 e 2000 mg/mL. O grupo controle recebeu
(v.o.) solução salina a 0,9% (p/v). Após 1h, foi
administrada uma solução de pentobarbital só-
dico por via intraperitoneal na concentração de
50 mg/mL. A partir da administração do barbitú-
rico começou a contagem do tempo decorrido
até a sedação dos animais (tempo de latência).
O período de recuperação foi considerado a
partir do início do sono até o retorno ao estato
de vigília 13.

Análise estatística 
A análise estatística dos dados foi realizada

por análise de variância (ANOVA) de uma via,
seguida pelo teste da diferença mínima signifi-
cativa realizado pelo programa Statgraphics®
versão plus, com um nível de significância esta-
belecida em 5%.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Baseando-se no estudo fitoquímico descrito

por Sá Barreto et al. 2, que reporta uma maior
concentração de metabólitos secundários para
os extratos metanólicos das cascas do caule
(EMC) e das folhas (EMF) de Vitex gardneriana
Schauer, estes extratos foram selecionados para
realização dos estudos biológicos.

Toxicidade aguda 
Durante o período de observação, os ani-

mais que receberam as maiores dosagens (1000
e 2000 mg/kg) de EMF e EMC apresentaram
após 10 min, piloereção e movimentos estereoti-
pados, como lamber as patas. Após 30 min, to-
dos os grupos tratados apresentaram diminuição
da motilidade e sedação. Este comportamento
pode estar relacionado com a atividade neuroló-
gica desta planta, como se comprova na seção
de atividade antinociceptiva. 

Decorrido o tempo de 72 h após a adminis-
tração, não houve mortes nem sinais de toxici-
dade em nenhum dos grupos tratados, revelan-
do uma DL50 superior a 2000 mg/kg. A inocui-
dade dos extratos de V. gardneriana corrobora
sua utilização popular, fazendo-o adequado, do
ponto de vista toxicológico, para uma possível
utilização terapêutica. 

Atividade antimicrobiana 
Nenhum dos extratos avaliados apresentou

halos de inibição considerados relevantes frente
aos microrganismos testados (Tabela 2). No en-
tanto, se pode apreciar, para os EMF, uma fraca
atividade inibitória antifúngica contra C. Krusei e
também contra bactérias gram-positivas de S.
aureus. 

Atividade anti-edematogênica 
A ação anti-inflamatória é um dos efeitos far-

macológicos mais descritos em espécies de Vi-
tex (Fig. 1) e foi explorada neste estudo nos ex-
tratos do caule e folhas de V. gardneriana. Os
resultados obtidos (Fig. 2) expressam o volume
do edema (mL) em função do seu tempo de in-
dução (h). O EMC não apresentou efeito redutor
do edema, com um perfil de inflamação similar
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ao grupo controle negativo. Para o EMF, se de-
tectou uma importante ação anti-edematogênica,
em todas as fases do processo inflamatório, su-
gerindo um efeito inespecífico 14. A atividade
conseguida para EMF foi bastante expressiva
mesmo quando comparada com o grupo con-
trole positivo de indometacina. No tempo de 3
horas, pico inflamatório, a redução do edema
foi 60% superior ao grupo não tratado e 20% su-
perior ao conseguido pela indometacina. O ede-
ma induzido por carragenina é provocado pela
síntese e liberação de prostaglandinas e tem si-
do aceito como modelo experimental na pesqui-
sa de novos fármacos anti-inflamatórios, sendo
frequentemente utilizado na avaliação de produ-
tos naturais 14-16. É provável que a potente ação
anti-edematogênica observada no EMF esteja re-
lacionada com a presença de flavonóides e este-
róides, encontrados em grande quantidade nos
EMF desta espécie 2. 

Atividade antinociceptiva 
A maioria das ações anti-inflamatórias são

acompanhadas de efeito analgésico acarretado
pela liberação de serotonina, histamina, bradi-
quinina e prostaglandinas 16. Para avaliação da
atividade analgésica de V. gardneriana foi sele-
cionado o EMF por apresentar propriedades an-
ti-inflamatórias (ver ensaio de atividade anti-
edematogênica). O extrato da folha, na concen-
tração de 1000 mg/kg apresentou importante
atividade antinociceptiva (Fig. 3), proporcionan-
do uma inibição das contorções abdominais em
60%, estatisticamente superior ao conseguido
pelo controle positivo de indometacina (55%),
corroborando o uso popular desta planta como
analgésico 17. 

Atividade hipnótica 
Existe atualmente um grande interesse pelas

Diâmetro dos halos

Cepas microbianas de inibição (mm)

EMC EMF

M. flavus – DAUFPE 323 (-) (-)
S. aureus – IC 133 (-) 8
S. aureus – IC 138 (-) 7
P. mirabilis – IC 03 (-) (-)
C. albicans – DAUFPE 1007 (-) (-)
C. krusei – DAUFPE 1002 (-) 8

Tabela 2. Avaliação da atividade antimicrobiana dos
extratos metanólicos de Vitex gardneriana Schauer
através da técnica de difusão em agar. Expressão dos
resultados: (-) = ausência de inibição.

Figura 2. Efeito de EMF e EMC de V. gardneriana e
da indometacina sobre o edema da pata de rato indu-
zida por carragenina.

Figura 3. Efeito do EMF de V. gardneriana e da in-
dometacina sobre o número de contorções abdomi-
nais.

substâncias naturais que apresentem insignifi-
cante toxicidade e que sejam capazes de atuar
ao nível do SNC, particularmente as que pos-
suam efeitos hipinóticos. Uma substância possui
propriedades hipnóticas quando reduz a latên-
cia do sono (tempo de latência) ou aumenta sua
duração total (tempo de recuperação) 18.

No estudo realizado, durante o período de
latência não se conseguiu um efeito apreciável
no tempo de início do sono (Fig. 4). No entan-
to, na avaliação da capacidade de prolongar o
sono barbitúrico (tempo de recuperação) repre-
sentada na Figura 4, o extrato das folhas (EMF)
proporcionou um incremento no tempo de re-
cuperação, cerca de três vezes superior ao obti-
do pelo grupo controle. O potente efeito hipnó-
tico do EMF parece ser dose-independente, vis-
to que não houve diferença estatística entre as
dosagens utilizadas de 1000 mg/kg e 2000
mg/kg. 

CONCLUSÕES
Os estudos farmacológicos e toxicológicos

realizados propiciaram um maior conhecimento
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da espécie Vitex gardneriana Schauer, ainda
pouco estudada. A ausência de toxicidade agu-
da, unido a efeitos anti-edematogênico, antino-
ciceptivo e hipnótico, especialmente potente
nos extratos das folhas, evidenciam promissor
potencial terapêutico para esta espécie.
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